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Já as usinas termelétricas a carvão pulverizado Pecém II Geração de Energia S.A. estão localizadas na região do 
Porto do Pecém, no Estado do Ceará, possuindo capacidade de 360 MW. 
 
Ainda na região do Ceará, encontram-se localizadas a Tauá e a Tauá II, empresas de geração de energia solar, 
que possuem licenciamento ambiental aprovado para capacidade de geração de energia de 5MW em conjunto, 
com duas unidades de 1MW, cada uma, já instaladas. 
 
A Amapari, Produtor Independente de Energia (PIE) no sistema isolado, compreende uma usina termelétrica de 
geração de energia a partir do óleo diesel, localizada no Município de Serra do Navio, no Estado do Amapá, com 
capacidade instalada de 23 MW. 
 
O complexo do Parnaíba de geração térmica a gás natural, encontra-se localizada estrategicamente no bloco 
PN-T-68 da Bacia do Parnaíba, no Estado do Maranhão. O Empreendimento já conta com Licença da Secretaria 
de Meio Ambiente do Maranhão (SEMA) e sua potência total é prevista em 3.722 MW. Neste complexo estão 
situadas as cinco empresas Parnaíba. 
 
Sistema Sul-Sudeste 
 
A mina de Seival Sul, localizada no Município de Candiota, Estado do Rio Grande do Sul, possui reservas 
comprovadas de 152 milhões de toneladas de carvão mineral. Nesta mesma área, serão construídos os projetos 
termelétricos da Sul Geração de Energia e da UTE Seival, usinas que terão capacidade instalada de 727 MW e 
600 MW, respectivamente, sendo que, a partir da integração com a mina de Seival Sul, terão o suprimento de 
combustível garantido por 30 anos. 
 

29. Eventos subsequentes 
 
ENEVA celebra distrato de contrato de fornecimento de energia elétrica à MMX 
 
Em 13 de abril de 2015 – A ENEVA S.A. – Em Recuperação Judicial comunica aos seus acionistas e ao mercado 
em geral que foi celebrado nesta data pela sua subsidiária ENEVA Comercializadora de Energia Ltda. (“ENEVA 
Comercializadora”) o distrato (“Distrato”) de contratos para fornecimento de energia elétrica à MMX Mineração 
e Metálicos S.A. e subsidiárias (“MMX”) pelo prazo de 15 anos, iniciados em janeiro de 2014 , nos termos e 
condições divulgadas no fato relevante de 12 de setembro de 2011 e no Formulário de Referência da 
Companhia. Por meio do Distrato, a ENEVA Comercializadora comprometeu-se a pagar à MMX o valor de R$40 
milhões pelos 180MW a serem entregues a partir de 2016 e todo e qualquer outro direito objeto dos Contratos 
e respectivas cessões a subsidiárias da MMX. O pagamento será realizado em uma única parcela após o 
cumprimento de determinadas condições precedentes, tendo como prazo limite a data de 30 de setembro de 
2015. Caso o pagamento não seja realizado até essa data, o Distrato será rescindido e as obrigações assumidas 
nos Contratos permanecerão inalteradas, incluindo-se a obrigação de pagamento de eventuais multas 
contratuais, sendo a ENEVA solidariamente responsável. As Administrações da ENEVA e da MMX entendem que 
a celebração do Distrato nas condições pactuadas reflete uma alternativa equilibrada e adequada às situações 
atuais das companhias. 
 
Pecém II passa por manutenção para limpeza de cinzas acumuladas na caldeira e antecipa parada bienal para 
manutenção preventiva 
 
Em  24 de abril de 2015 – A ENEVA S.A. – Em Recuperação Judicial  comunica aos seus acionistas e ao mercado 
em geral que a Usina Termelétrica Pecém II (“Pecém II” ou “Usina”), atualmente pertencente à Companhia e à 
E.ON, teve sua operação interrompida em 13 de abril de 2015 para a retirada de cinzas acumuladas na caldeira 
da Usina. No início deste processo, verificou-se uma acumulação acima do normal de cinzas, o que levou a 
iniciar procedimentos adicionais de manutenção. As avaliações iniciais da equipe de operações de Pecém II, em 
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INFORMAÇÕES TRIMESTRAIS  – ENEVA S.A. – EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL 
 

parceria com técnicos da E.ON, indicam que a ocorrência relatada foi decorrente, principalmente, por 
deficiências no sistema de queima de carvão da caldeira. Na sequência, foi estabelecido um plano de ação que 
consiste na remoção das cinzas da caldeira e no reparo ou substituição dos queimadores deste equipamento, a 
um custo estimado de aproximadamente R$2 milhões. Além destas atividades, estão sendo conduzidas análises 
da causa do problema para mitigar a possibilidade de nova ocorrência. De forma a minimizar o tempo de 
paralisação de Pecém II em 2015, a parada bienal para manutenção preventiva da Usina, inicialmente prevista 
para agosto de 2015, está sendo antecipada para coincidir com a realização dos procedimentos acima. A 
conclusão dessas atividades é estimada para meados de maio de 2015. 
 
 
Aprovação da Venda de Pecém I e do Plano de Recuperação Judicial da Companhia 
 
Em 30 de abril de 2015 – ENEVA S.A. – Em Recuperação Judicial, e em continuidade aos Fatos Relevantes 
divulgados em 12 de fevereiro e em 10 e 16 de abril de 2015, informa aos seus acionistas e ao mercado em geral 
o que segue. Em Assembleia Geral de Credores da Companhia e de sua subsidiária ENEVA Participações S.A. 
(“Recuperandas”), realizada nesta data, foram aprovadas as seguintes matérias constantes da ordem do dia:  

(i) por 98,82% do total de créditos detidos pelos credores das Recuperandas presentes à Assembleia, a 
alienação da participação societária detida pela Companhia na sociedade Porto do Pecém Geração 
de Energia S.A. (Pecém I) em favor da EDP – Energias do Brasil S.A.; e 

(ii)  (ii) por 81,47% do total de créditos detidos pelos credores das Recuperandas presentes à 
Assembleia, o Plano de Recuperação Judicial conjunto das Recuperandas, o qual será submetido à 
homologação pelo Juízo da 4ª Vara Empresarial da Comarca do Rio de Janeiro, nos termos da lei. 

 
 
Acordo PGN-BPMB 
 
Em 30 de abril de 2015 – ENEVA S.A. – Em Recuperação Judicial informa aos seus acionistas e ao mercado em 
geral que, em conjunto com Parnaíba I Geração de Energia S.A., Parnaíba II Geração de Energia S.A. (“Parnaíba 
II”), Parnaíba III Geração de Energia S.A. e o Consórcio UTE Parnaíba IV (em conjunto “Usinas do Complexo 
Parnaíba”), na data de ontem, celebrou acordo com a Parnaíba Gás Natural S.A. (“PGN”) e a BPMB Parnaíba S.A. 
(“BPMB”), fornecedores de gás natural das Usinas do Complexo Parnaíba, visando prevenir potenciais litígios 
relacionados ao fornecimento de gás natural, tendo em vista as disposições do Termo de Compromisso de 
Ajuste de Conduta (“TAC”) celebrado entre a Companhia, Parnaíba II e a Aneel – Agência Nacional de Energia 
Elétrica, conforme divulgado nos Comunicados ao Mercado de 5 de agosto de 2014 e 21 de novembro de 2014. 
O referido acordo estabelece, entre outros pontos, que a PGN e a BPMB concederão descontos sobre o 
fornecimento de gás natural às Usinas do Complexo Parnaíba nos seguintes valores:  

(i) R$141,8 milhões, referentes à postergação do início de operação comercial de Parnaíba II, a serem 
apurados mensalmente entre os meses de abril de 2015 e setembro de 2016; e 

(ii)  (ii) R$167,0 milhões, equivalentes à 50% da redução da receita fixa de Parnaíba II no valor de 
R$334,1 milhões, conforme previsto no TAC, a serem apurados entre os anos de 2022 e 2036. 

                                                                        
O acordo também prevê a extensão do contrato de fornecimento de gás natural à Parnaíba II até o término dos 
seus CCEARs – Contratos de Comercialização de Energia Elétrica no Ambiente Regulado, conforme previsto pelo 
TAC, ou seja, 30 de abril de 2036. A celebração do acordo representa um importante passo para ampliação da 
viabilidade econômico-financeira dos projetos do Complexo Parnaíba, em especial de Parnaíba II. 
 
Homologação do Plano de Recuperação Judicial 
 
Em 12 de maio de 2015 o Juízo da 4ª Vara Empresarial da Comarca do Rio de Janeiro proferiu decisão 
homologando o Plano de Recuperação Judicial conjunto da Companhia e de sua subsidiária ENEVA Participações 
S.A. - em Recuperação Judicial (em conjunto "Recuperandas"), então aprovado na Assembleia Geral de Credores 
de 30 de abril de 2015. 
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Conforme disposto no Estatuto Social da Companhia, ela própria, seus acionistas e administradores obrigam-se a resolver 
por meio de arbitragem toda e qualquer disputa ou controvérsia que possa surgir entre eles relacionada ou oriunda, em 
especial, da aplicação, validade, eficácia, interpretação, violação e seus efeitos, das disposições contidas na Lei das 
Sociedades por Ações, no próprio Estatuto Social, nas normas editadas pelo Conselho Monetário Nacional, pelo Banco 
Central do Brasil e pela Comissão de Valores Mobiliários, bem como nas demais normas aplicáveis ao funcionamento do 
mercado de capitais em geral, além daquelas constantes do Regulamento do Novo Mercado, do Regulamento da Câmara 
de Arbitragem do Mercado e do Contrato de Participação no Novo Mercado. 
 
Em 31 de março de 2015, o capital social da Companhia era composto por 840.106.107 ações ordinárias, assim 
distribuídas: 
 

POSIÇÃO ACIONÁRIA CONSOLIDADA DOS CONTROLADORES 
E ADMINISTRADORES E AÇÕES EM CIRCULAÇÃO 

Posição em 31/03/2015 

Acionista 
Quantidade de Ações 

Ordinárias 
(em unidades) 

% 
Quantidade Total 

de Ações 
(em unidades) 

% 

Controlador 528.461.557 62,90 528.461.557 62,90 

     

Administradores     

Conselho de Administração 0 0,01 0 0,00 

Diretoria 45.678 0,00 45.678 0,01 

     

Conselho Fiscal* - - - - 

     

Ações em Tesouraria 0 0,00 0 0,00 

     

Outros Acionistas 311.598.872 37,09 311.598.872 37,09 

     

Total 840.106.107 100 840.106.107 100 

     

Ações em Circulação 311.598.872 37,09 311.598.872 37,09 

 
*Em 31/03/2015 não havia Conselho Fiscal instalado na Companhia. 

 
No dia 26/05/2011 foi efetuado aumento de capital da Companhia, de acordo com a Reunião do Conselho de 
Administração de 24/03/2011, aumentando o número de ações da Companhia de 136.692.680 para 136.720.840, em 
decorrência do exercício das opções de subscrição de ações. 
 
Em fevereiro de 2012 foi efetuado aumento do capital da Companhia, de acordo com a Reunião do Conselho de 
Administração de 29/02/2012, mediante a emissão de 9.633 novas ações, em decorrência da conversão de 6.383 
debêntures das 21.735.744 debêntures emitidas pela Companhia em 15 de junho de 2011. Com isso, o número de ações 
da Companhia aumentou de 136.720.840 para 136.730.473.  
 
Em março de 2012 foi efetuado aumento do capital da Companhia, de acordo com a Reunião do Conselho de 
Administração de 21/03/2012, mediante a emissão de 984 novas ações, em decorrência da conversão de 649 
debêntures, e mediante a emissão de 7.040 novas ações ordinárias, sem valor nominal, em decorrência do exercício de 
opções de subscrição de ações outorgadas no âmbito do Programa de Outorga de Opções de Compra ou Subscrição de 
Ações da Companhia. Com isso, o número de ações da Companhia aumentou de 136.730.473 para 136.738.497. 
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Em maio de 2012 ocorreu um aumento do capital social, de acordo com a Reunião do Conselho de Administração de 
09/05/2012 em decorrência de (i) emissão de 4.112 novas ações, em decorrência da conversão de 2.701 debêntures; e 
(ii) emissão de 125.620 novas ações ordinárias, sem valor nominal, em decorrência do exercício de opções de subscrição 
de ações outorgadas no âmbito do Programa de Outorga de Opções de Compra ou Subscrição de Ações da Companhia. 
Com isso, o número de ações da Companhia aumentou de 136.738.497 para 136.868.229. 
 
No mesmo mês ocorreu um novo aumento do capital social, conforme a primeira Reunião do Conselho de Administração 
do dia 24/05/2012, ratificando a emissão de 33.254.705 novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal da 
Companhia, em decorrência da conversão de 21.652.966 debêntures. Com isso, o número de ações da Companhia 
aumentou de 136.868.229 para 170.122.934. 
 
O Conselho de Administração da ENEVA aprovou em 24/05/2012 um aumento de capital da Companhia, no valor total de 
R$ 1.000.000.063,00, mediante a emissão de 22.623.796 novas ações, entretanto as ações só passaram a existir após a 
conclusão do aumento de capital com consequente homologação do mesmo, que foi concluído em julho de 2012 e 
homologado em Reunião do Conselho de Administração realizada no dia 25 de julho de 2012. 
 
Em junho de 2012 ocorreu um aumento do capital social, conforme Reunião do Conselho de Administração do dia 
15/06/2012, ratificando a emissão de 514 novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal da Companhia, em 
decorrência da conversão de 334 debêntures. Com isso, o número de ações da Companhia aumentou de 170.122.934 
para 170.123.448. 
 
Em 25/06/2012, foi homologado, em Reunião do Conselho de Administração, o aumento de capital social da Companhia, 
aprovado em RCA realizada em 24/05/2012, às 11h, no valor de R$1.000.000.063,00 (um bilhão e sessenta e três reais), 
dentro do limite do capital autorizado, em razão da subscrição e total integralização das 22.623.796 novas ações 
ordinárias, nominativas e sem valor nominal, pela E.ON AG (“E.ON”). Dessa forma, o número de ações da Companhia 
aumentou de 170.123.448 para 192.747.244. 
 
Nos termos da ata da Assembleia Geral Extraordinária da Companhia, realizada em 15/08/2012, os acionistas reunidos 
aprovaram, por unanimidade, o desdobramento das ações ordinárias de emissão da Companhia, por meio do qual cada 1 
(uma) ação ordinária existente passou a corresponder a 3 (três) ações da mesma classe. Farão jus ao recebimento das 
ações desdobradas os acionistas da ENEVA com base na composição acionária de 15 de agosto de 2012. Com isso, o 
número de ações da Companhia aumentou de 192.747.244 para 578.241.732. 
 
Em janeiro de 2013 ocorreu um aumento do capital social, conforme Reunião do Conselho de Administração do dia 
10/01/2013, ratificando a emissão de 147.480 novas ações ordinárias, sem valor nominal, em decorrência do exercício de 
opções de subscrição de ações outorgadas no âmbito do Programa de Outorga de Opções de Compra ou Subscrição de 
Ações da Companhia, levando o número de ações da Companhia para 578.389.212. 
 
Em fevereiro de 2013 ocorreu um aumento do capital social, conforme Reunião do Conselho de Administração do dia 
06/02/2013, ratificando a emissão de 27.000 novas ações ordinárias, sem valor nominal, em decorrência do exercício de 
opções de subscrição de ações outorgadas no âmbito do Programa de Outorga de Opções de Compra ou Subscrição de 
Ações da Companhia, levando o número de ações da Companhia para 578.416.212.   
 
No entanto, ocorreu uma integralização parcial do valor financeiro do aumento de capital, de forma que o Capital Social 
em 31/03/2013 totalizasse R$ 3.736.269.091,89, valor inferior ao apresentado na ata da Reunião do Conselho de 
Administração de 06 de fevereiro de 2013. O restante da integralização do valor financeiro do aumento de capital foi 
realizado após o fechamento do primeiro trimestre, fazendo com que o Capital Social totalizasse R$ 3.736.354.722,02. 
 
Em abril de 2013 ocorreu um aumento de capital social, conforme Reunião do Conselho de Administração do dia 
05/04/2013, ratificando a emissão de 34.500 novas ações ordinárias, sem valor nominal, em decorrência do exercício de 
opções de subscrição de ações outorgadas no âmbito do Programa de Outorga de Opções de Compra ou Subscrição de 
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Ações da Companhia, levando o número de ações da Companhia para 578.450.712. Em razão da deliberação acima, o 
capital social da Companhia passa de R$ 3.736.354.722,02 para R$ 3.736.468.820,55. 
 
Em maio de 2013 ocorreu um aumento de capital social, conforme Reunião do Conselho de Administração do dia 
08/05/2013, ratificando a emissão de 29.250 novas ações ordinárias, sem valor nominal, em decorrência do exercício de 
opções de subscrição de ações outorgadas no âmbito do Programa de Outorga de Opções de Compra ou Subscrição de 
Ações da Companhia, levando o número de ações da Companhia para 578.479.962. Em razão da deliberação acima, o 
capital social da Companhia passa de R$ 3.736.468.820,55 para R$ 3.736.568.320,85. 
 
Em 16/09/2013, foi homologado, em Reunião do Conselho de Administração, o aumento de capital social da Companhia, 
conforme aprovado em Reunião do Conselho de Administração realizada em 03 de julho de 2013, no valor de R$ 
799.999.995,15, dentro do limite do capital autorizado, em razão da subscrição e total integralização de 124.031.007 
novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Desta maneira, o número de ações da Companhia aumentou 
de 578.479.962 para 702.510.969. O capital social da Companhia passou de R$ 3.736.568.320,85 para R$ 
4.536.568.316,00. 
 
Em outubro de 2013 ocorreu um aumento de capital social, conforme Reunião do Conselho de Administração do dia 
21/10/2013, ratificando a emissão de 13.500 novas ações ordinárias, sem valor nominal, em decorrência do exercício de 
opções de subscrição de ações outorgadas no âmbito do Programa de Outorga de Opções de Compra ou Subscrição de 
Ações da Companhia, levando o número de ações da Companhia para 702.524.469. Em razão da deliberação acima, o 
capital social da Companhia passa de R$ 4.536.568.316,00 para R$ 4.536.608.413,70. 
 
Em 01/08/2014, foi homologado, em Reunião do Conselho de Administração, o aumento de capital social da Companhia, 
conforme aprovado em Reunião do Conselho de Administração realizada em 09/05/2014, no valor de R$174.728.680,26, 
dentro do limite do capital autorizado, em razão da subscrição e integralização de 137.581.638 novas ações ordinárias, 
nominativas e sem valor nominal. Desta maneira, o número de ações da Companhia aumentou de 702.524.469 para 
840.106.107. O capital social da Companhia passou de R$ 4.536.608.413,70  para R$ 4.711.337.093,96.  
 
 
Posição acionária dos detentores de mais de 5% das ações de cada espécie e classe da Companhia até o nível de 
pessoa física 
 

Companhia: ENEVA S.A.     Posição em 31/03/2015 

 
Ações ordinárias* Total 

Acionista Quantidade % Quantidade % 

E.ON 360.725.664 42,9% 360.725.664 42,9% 

Outros 151.499.940 18,0% 151.499.940 18,0% 

Eike Fuhrken Batista 145.704.988 17,3% 145.704.988 17,3% 

Centennial Asset Mining Fund LLC 20.208.840 2,4% 20.208.840 2,4% 

Centennial Asset Brazilian Equity Fund LLC 1.822.065 0,2% 1.822.065 0,2% 

FIA Dinâmica Energia 87.494.400 10,4% 87.494.400 10,4% 

BNDESPAR 72.650.210 8,6% 72.650.210 8,6% 

Total 840.106.107 100,0% 840.106.107 100,0% 

 
 
*O Capital Social da ENEVA é composto apenas por ações ordinárias. 

 
Distribuição do capital social da pessoa jurídica (acionista da Companhia) até o nível de pessoa física 
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Companhia: Centennial Asset Mining Fund LLC  Posição em 31/12/2014 

     

  Quotas  Total 

Acionista  Quantidade  %  Quantidade  % 

Eike Fuhrken Batista  1.000  100  1.000  100 

Total  1.000  100  1.000  100 

 

Companhia: Centennial Asset Brazilian Equity Fund LLC  Posição em 31/12/2014 

     

  Quotas  Total 

Acionista  Quantidade  %  Quantidade  % 

Centennial Asset Mining Fund LLC  1.000  100  1.000  100 

Total  1.000  100  1.000  100 

 
Para melhor entendimento segue abaixo breve histórico das alterações societárias ocorridas na ENEVA no período de um 
ano: 
 
Em 27/05/2013, a E.ON SE e o Sr. Eike Fuhrken Batista (“Partes”), acionista controlador da ENEVA, celebraram o Acordo 
de Acionistas (“Acordo”), no qual as Partes estabeleceram os principais termos e condições que regerão seu 
relacionamento na qualidade de, e enquanto assim permanecerem (observadas as disposições de rescisão do Acordo), 
acionistas da ENEVA visando ao Controle Compartilhado da Companhia pelas Partes. A E.ON e o Sr. Eike Fuhrken 
Batista celebraram um Contrato de Investimento em 27 de março de 2013 em relação à aquisição de ações de emissão da 
ENEVA pela E.ON detidas pelo Sr. Eike Fuhrken Batista, seguida de aumento de capital privado da ENEVA, homologado 
em 16/09/2013. 
Em 31 de dezembro de 2013, o capital social da Companhia era composto por 702.524.469 ações ordinárias, assim 
distribuídas: 
 

POSIÇÃO ACIONÁRIA CONSOLIDADA DOS CONTROLADORES 
E ADMINISTRADORES E AÇÕES EM CIRCULAÇÃO 

Posição em 31/12/2013 

  Acionista 
Quantidade de Ações Ordinárias 

(Em Unidades) % 

Quantidade Total de Ações 
(Em Unidades) % 

Controlador 434.005.449 61,78 434.005.449 61,78 

Administradores     

  Conselho de Administração 155.155 0,02 155.155 0,02 

  Diretoria 485.700 0,07 485.700 0,07 

Conselho Fiscal* - - - - 

Ações em Tesouraria - - - - 

Outros Acionistas 267.878.165 38,13 267.878.165 38,13 

Total 702.524.469 100 702.524.469 100 

Ações em Circulação  267.878.165 38,13 267.878.165 38,13 

 
 
*Para o exercício social encerrado em 31/12/2014, o Conselho Fiscal não foi instalado pela Assembleia Ordinária da Companhia. 
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Outras Informações que a Companhia Entenda Relevantes
 

 

 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL          

CVM - COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS 

ITR - Informações Trimestrais                            Legislação Societária 

EMPRESA COMERCIAL, INDUSTRIAL E OUTRAS                   Data-Base – 31/03/2015 

  

 

02123-7 ENEVA S/A                          04.423.567/0001-21 

 

20.01 - OUTRAS INFORMAÇÕES QUE A COMPANHIA ENTENDA RELEVANTES 

06/05/2015 11:18:02                                                           Pág: 5 

Posição acionária dos detentores de mais de 5% das ações de cada espécie e classe da Companhia até o nível de 
pessoa física 
 
 

Companhia: ENEVA S.A. 
Posição em 31/12/2013 

(em ações) 

   

 Ações ordinárias* Total 

      

Acionista Quantidade  % Quantidade % 

      

Eike Fuhrken Batista 145.704.988  20,7 145.704.988 20,7 

Centennial Asset Mining Fund LLC 20.208.840  2,9 20.208.840 2,9 

Centennial Asset Brazilian Equity Fund LLC 1.822.065  0,3 1.822.065 0,3 

E.ON 266.269.556  37,9 266.269.556 37,9 

BNDESPAR 72.650.210  10,3 72.650.210 10,3 

Outros 195.868.810  27,9 195.868.810 27,9 

Total 702.524.469  100 702.524.469 100 

      

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Distribuição do capital social da pessoa jurídica (acionista da Companhia) até o nível de pessoa física 
 

Companhia: Centennial Asset Mining Fund LLC  Posição em 30/09/2013 

     

  Quotas  Total 

Acionista  Quantidade  %  Quantidade  % 

Eike Fuhrken Batista  1.000  100  1.000  100 

Total  1.000  100  1.000  100 

 

Companhia: Centennial Asset Brazilian Equity Fund LLC  Posição em 30/09/2013 

     

  Quotas  Total 

Acionista  Quantidade  %  Quantidade  % 

Centennial Asset Mining Fund LLC  1.000  100  1.000  100 

Total  1.000  100  1.000  100 
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Não aplicável.

Pareceres e Declarações / Parecer do Conselho Fiscal ou Órgão Equivalente
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Alexandre Americano (Diretor Presidente)

Ricardo Levy (Diretor Vice-Presidente e de Relações com Investidores)

Rio de Janeiro, 14 de maio de 2015.

Em observância às disposições constantes no artigo 25 da Instrução nº 480/09, de 7 de dezembro de 2009, a Diretoria declara que 
revisou, discutiu e concordou com as Informações Trimestrais (Controladora e Consolidado) do trimestre encerrado em 31 de março de 
2015.

Pareceres e Declarações / Declaração dos Diretores sobre as Demonstrações Financeiras
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Ricardo Levy (Diretor Vice-Presidente e de Relações com Investidores)

Alexandre Americano (Diretor Presidente)

Rio de Janeiro, 14 de maio de 2015.

Em observância às disposições constantes no artigo 25 da Instrução nº 480/09, de 7 de dezembro de 2009, a Diretoria declara que 
revisou, discutiu e concordou com a conclusão expressa no relatório de revisão dos Auditores Independentes, datado em 14 de maio 
de 2015, relativo às Informações Trimestrais (Controladora e Consolidado) do trimestre encerrado em 31 de março de 2015.

Pareceres e Declarações / Declaração dos Diretores sobre o Relatório dos Auditores 
Independentes
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Eventos do Período e Eventos Subsequentes  
 

Aprovação e Homologação pela Justiça da Venda da Pecém I e do Plano de Recuperação Judicial 

Em 30 de abril de 2015, os credores da Companhia e suas subsidiária ENEVA Participações S.A. se reuniram para 

a Assembleia Geral de Credores e aprovaram a venda da participação da ENEVA em Pecém I para a EDP –

Energias do Brasil S.A. pelo valor de R$300 milhões e também aprovaram o Plano de Recuperação Judicial, o 

qual teve sua versão ajustada divulgada em 10 de abril de 2015. 

Os principais termos e condições finais do Plano de Recuperação Judicial estão resumidos abaixo: 

(i) pagamento total de R$250.000 para cada credor, limitado ao valor de seus respectivos créditos; 

(ii) desconto de 20% do valor de créditos de cada credor para valores maiores que R$250.000,00; 

(iii) capitalização de 40% do valor de créditos maiores que R$250.000,00; e 

(iv) reperfilamento do saldo restante de créditos no valor de aproximadamente R$1,0 bilhão, sob os 

seguintes termos e condições:  

‒ Juros: CDI + 2,75% a.a. (para dívidas em Real) ou Libor + 0% a.a. (para dívidas em moeda 

estrangeira) 

‒ Duração: 13 anos 

‒ Carência: 4 anos (Juros) + 8 anos (Principal) 

‒ Amortização: Calendário personalizado, de 15% para 25% a.a. 

Além disso, o Plano prevê um aumento no capital no valor de aprox. R$3 bilhões, com um preço de emissão de 

R$0,15/ação da Companhia, a ser composto por: 

(i) contribuição em dinheiro; 

(ii)   capitalização de créditos de credores, no valor de aprox. R$1,0 bilhão; e 

(iii) contribuição dos ativos de certos stakeholders da Companhia, totalizando R$1.305 milhões compostos 

por: 

‒ 50% da ENEVA Participações; 

‒ 9,1% da Parnaíba Gás Natural (fornecedor de gás das usinas do Complexo Parnaíba); 

‒ 30% de Parnaíba I; 

‒ 30% de Parnaíba III; 

‒ 30% de Parnaíba IV; e 

‒ BPMB Parnaíba (dona de 30% do campo de gás que abastece as usinas do Complexo Parnaíba) 

Em 12 de maio de 2015, o Plano de Recuperação Judicial aprovado pelos credores foi homologado pelo Juízo 

Juízo da 4ª Vara Empresarial da Comarca do Rio de Janeiro. 

 

 



 

       Resultados do 1T15 
 
 
 

Remoção de cinzas da caldeira de Pecém II e antecipação da parada para manutenção preventiva 

bienal. 

Pecém II teve suas operações suspensas em 13 de abril de 2015 para iniciar os procedimentos de remoção de 

cinzas em sua caldeira. Devido ao acumulo além do normal de cinzas, causado principalmente por uma 

deficiência do sistema de queima de carvão da caldeira, procedimentos adicionais de manutenção foram 

iniciados.   Tais medidas consistem na remoção das cinzas da caldeira e no reparo ou substituição dos 

queimadores deste equipamento, a um custo estimado de aproximadamente R$2 milhões. 

Para minimizar o tempo total de interrupção de Pecém II em 2015, a parada para manutenção preventiva bienal, 

inicialmente programada para agosto de 2015, foi antecipada para coincidir com as manutenções acima 

mencionadas.  Todas as manutenções estão previstas para serem concluídas em meados de maio de 2015. 

 

Distrato para fornecimento de energia à MMX 

Em abril de 2015, a ENEVA Comercializadora celebrou distrato para cancelar contratos para fornecimento de 

energia à MMX Mineração e Metálicos e suas subsidiárias por um período de 15 anos, iniciando-se em janeiro de 

2014. 

A ENEVA Comercializadora comprometeu-se a pagar à MMX o valor de R$40 milhões pelos 180MW a serem 

entregues a partir de 2016 e todo e qualquer outro direito objeto dos Contratos e respectivas cessões a 

subsidiárias da MMX. O pagamento será realizado em uma única parcela após o cumprimento de determinadas 

condições precedentes, tendo como prazo limite a data de 30 de setembro de 2015. 

A execução da rescisão do contrato sob as condições acordadas reflete uma solução balanceada e apropriada 

para a atual situação da ENEVA e da MMX.  

 

Assinatura do acordo de pagamento com a PGN e a BPMB 

A ENEVA e as Usinas do Complexo Parnaíba celebraram um acordo em 30 de abril de 2015 com a Parnaíba Gás 

Natural (PGN) e com a BPMB Parnaíba, fornecedores de gás natural das Usinas do Complexo Parnaíba, com o 

objetivo de prevenir possíveis disputas com relação ao abastecimento de gás natural, tendo em vista as 

disposições do Termo de Compromisso de Ajuste de Conduta (TAC) celebrado entre a ENEVA, a Parnaíba II e a 

Aneel (Agência Nacional de Energia Elétrica) em 20 de novembro de 2014.  

Este acordo estabelece que a PGN e a BPMB concederão descontos sobre o fornecimento de gás natural às Usinas 

do Complexo Parnaíba nos seguintes valores: (i) R$141,8 milhões, referentes à postergação do início de operação 

comercial de Parnaíba II, a serem apurados mensalmente entre os meses de abr/2015 e set/2016; e (ii) R$167,0 

milhões, equivalentes à 50% da redução da receita fixa de Parnaíba II no valor de R$334,1 milhões, conforme 

previsto no TAC, a serem apurados entre os anos de 2022 e 2036. 

O acordo também prevê a extensão do contrato de fornecimento de gás natural à Parnaíba II até o término dos 

seus PPAs, conforme previsto pelo TAC, ou seja, 30 de abril de 2036. 
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A conclusão do acordo é um importante passo para melhorar a viabilidade econômica e financeira das Usinas do 

Complexo Parnaíba, principalmente a Parnaíba II. 

 

 

Desempenho Econômico e Financeiro 

Com a venda parcial de Pecém II, a participação acionária da ENEVA no projeto foi reduzida para 50%. Como 

consequência disso, seguindo os padrões contábeis estabelecidos pela IFRS 11, desde 1º de junho de 2014, 

Pecém II é reconhecida sob o método de equivalência patrimonial. 

Devido à celebração do acordo de venda de Pecém I em 9 de dezembro de 2014, este ativo foi contabilizado 

como Ativo para Venda e não como Investimento, e por isso não é mais contabilizado como Equivalência 

Patrimonial nos resultados. 

 

1. Receita Operacional Líquida  

No 1T15, a ENEVA registrou uma Receita Operacional Líquida consolidada de R$373,8 milhões vs. R$586,8 

milhões registrados no 1T14. A redução da Receita Líquida deve-se em boa parte a desconsolidação de Pecém II, 

desde junho de 2014, a qual totalizou R$147,1 milhões no 1T14, e a redução de R$71,2 milhões da Receita 

Variável de Parnaíba I, como resultado da redução da disponibilidade desta usina, prejudicada pela otimização de 

gás no Complexo Parnaíba. 

A Receita Líquida no 1T15 é composta em maior parte pela receita Contratos de Comercialização de Energia 

Elétrica no Ambiente Regulado (CCEARs) de Itaqui e de Parnaíba I, que alcançaram, respectivamente, R$155,5 

milhões e R$221,3 milhões no período.  No trimestre, a receita de Parnaíba II abrangeu os custos de reembolso 

de Parnaíba I para a geração em substituição de parte desta última usina, conforme estabelecido no esquema 

operacional do acordo da Aneel para prorrogar a data de operação comercial de Parnaíba II. 

No período, as receitas de Itaqui e de Parnaíba I tiveram um aumento de R$9,3 milhões e R$10,3 milhões, 

respectivamente, como resultado das mudanças regulatórias com relação (i) à quantidade de energia alocada 

pelas usina nos Mercados Livres e Regulados; e (ii) à garantia física das usinas, em vigor desde março de 2015. 

Segue abaixo a composição da Receita Operacional no 1T15: 
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Receita Operacional 
Itaqui Parnaíba I Parnaíba II Amapari Eliminação Consolidado 

(R$ milhões) 

              

Receita Bruta 172,8 246,2 36,3 0,0 -35,9 419,3 

Receita Fixa 84,2 118,1 0,0 0,0 0,0 202,3 

Receita Variável 61,1 112,5 0,0 0,0 0,0 173,6 

Ajustes de períodos anteriores 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Outras Receitas 27,5 15,5 36,3 0,0 -35,9 43,4 

Deduções de Receitas Operacionais  -17,3 -24,9 -3,4 0,0 0,0 -45,5 

Receita Operacional Líquida 155,5 221,3 33,0 0,0 -35,9 373,8 

 

2. Custos Operacionais 

Custos Operacionais       

(R$ milhões) 1T15 1T14 % 

     

  Pessoal e Administradores (14,4) (13,0) 10,9% 

 
Insumos (147,6) (227,9) -35,2% 

  Serviços de Terceiros (26,1) (35,9) -27,5% 

 
Arrendamentos e Aluguéis (31,8) (98,5) -67,7% 

  Energia Adquirida para Revenda (14,1) (27,0) -47,7% 

 
Outros Custos (55,3) (44,6) 24,0% 

  Encargos de Transmissão  (20,1) (10,2) 97,4% 

 
Indisponiblidade (23,9) (18,4) 30,2% 

  Outros (11,2) (16,0) -29,8% 

Total (289,2) (446,8) -35,3% 

  Depreciação e Amortização (41,2) (47,9) -14,1% 

Custos Operacionais Totais (330,4) (494,8) -33,2% 

 

Os Custos Operacionais totalizaram R$330,4 milhões no 1T15, impactados principalmente por uma redução de 

R$80,3 milhões em Insumos e de R$66,7 milhões em Arrendamentos e Aluguéis, ambos em comparação ao 

mesmo período do ano anterior. 

A redução do custo com Insumos deve-se principalmente à desconsolidação de Pecém II em junho de 2014 e 

também à redução de consumo de combustível de Amapari, que é atribuída à suspensão das operações para a 

renegociação de seu PPA desde julho de 2014. O custo total com Insumos no trimestre foi de R$147,6 milhões, 

divididos em R$77,3 milhões incorridos por Itaqui e R$70,1 milhões incorridos por Parnaíba I. 

A desconsolidação de Pecém II também atingiu as contas de Serviços de Terceiros, que chegaram a R$26,1 

milhões, uma redução de R$9,9 milhões quando comparada ao 1T14. Com exceção deste efeito, os demais 

custos mantiveram-se estáveis.  
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A conta de Arrendamentos e Aluguéis, que totalizou R$31,8 milhões no trimestre, é composta principalmente por 

custos de arrendamento incorridos por Parnaíba I, de acordo com o acordo de fornecimento de gás natural 

(R$66,7 milhões). Devido ao acordo da Aneel para adiar a data de início de operação comercial de Parnaíba II, 

esta usina está operando em substituição a parte de Parnaíba I e, como resultado, transferiu os custos de 

geração e operação para a Parnaíba I. Com o acordo com os fornecedores de gás do Complexo Parnaíba, 

conforme explicado anteriormente, parte destes custos serão captados por eles, temporariamente reduzindo os 

custos de gás faturados para a Parnaíba I, que totalizam R$35,0 milhões no 1T15. 

Os Custos Operacionais no 1T15 também foram inflacionados pelo custo associado à comercialização de energia, 

como resultado da revisão anual da garantia física das usinas, como estabelecido nos CCEARs. Neste período, 

apenas Itaqui incorreu neste custo, que totalizou R$14,1 milhões.  Todos os anos, a ONS redefine a garantia 

física da usina com base no desempenho dos últimos 60 meses. Se a taxa média de disponibilidade cai abaixo do 

valor declarado originalmente, a garantia física da usina é reduzida e a diferença tem de ser coberta por um 

contrato de lastro no mercado livre. A usina pode então vender a energia no mercado à vista, associado ao 

contrato de lastro, mantendo somente este componente do contrato.  No 1T15, dado aos altos preços da energia 

no mercado à vista, a receita bruta resultante desta venda totalizou R$15,1 milhões. 

A conta de Outros Custos, que totalizou R$55,3 milhões, é composta principalmente de encargos de transmissão 

(TUST), que totalizam R$20,1 milhões, e de compensação por tempo de inatividade das usinas de energia (custo 

de indisponibilidade, também conhecidos como “ADOMP”). No 1T15, Itaqui e Parnaíba tiveram de reembolsar as 

distribuidoras pela energia não entregue, calculada com base na média móvel dos últimos 60 meses, precificada 

pela diferença entre o custo variável declarado por MWh (CVU) e pelo preço à vista de energia (PLD). No 

trimestre, estes custos chegaram a R$23,9 milhões, sendo R$15,4 milhões e R$8,5 milhões respectivamente 

para Itaqui e Parnaíba. Entretanto, devido a uma alteração regulatória no cálculo do ADOMP, o qual já foi 

questionado pela Companhia, os custos de indisponibilidade foram cobrados a maior em +R$9,3 milhões em 

Itaqui e +R$8,5 milhões em Parnaíba I. 

Destaques Operacionais: No período, a geração de Itaqui foi limitada à 340MW em diversas ocasiões devido a 

falhas em sistemas periféricos. A geração líquida chegou a 617GWh. 

 

 

 

 

 

No 1T15, a disponibilidade de Parnaíba I foi comprometida pelos procedimentos de otimização de gás e também 

pela menor geração de Parnaíba II, que está gerando em substituição parcial de Parnaíba I desde dezembro de 

2014. Parnaíba II está operando com redução de energia para otimizar os recursos hídricos no local do Complexo 

Parnaíba. A geração líquida chegou a 1.220GWh, incluindo 547GWh de Parnaíba II. 

75% 77% 
87% 90% 88% 
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3. Despesas Operacionais 

No trimestre, as Despesas Operacionais, excluindo Depreciação e Amortização, totalizaram R$25,2 milhões, uma 

redução de 30,1% em comparação ao 1T14. No mesmo período, a Holding divulgou Despesas Operacionais, com 

exceção a Depreciação e Amortização, de R$17,8 milhões, quando comparadas aos R$27,8 milhões registrados 

no 1T14. Ao longo do período, o índice de inflação (IPCA) aumentou 9,12%. 

 

Despesas Operacionais Consolidado 

(R$ milhões) 1T15 1T14 % 

     

  Pessoal e Administradores (11,1) (15,3) -27,7% 

 
Serviços de Terceiros (12,1) (17,4) -30,4% 

  Arrendamentos e Aluguéis (1,6) (1,5) 3,4% 

 
Outras Despesas (0,5) (1,8) -75,1% 

Total (25,2) (36,0) -30,1% 

 
Depreciação e Amortização (0,8) (0,8) 7,2% 

Despesas Operacionais Totais (26,0) (36,8) -29,3% 

 

Despesas Operacionais Holding 

(R$ milhões) 1T15 1T14 % 

  

   
  Pessoal e Administradores (8,5) (13,3) -36,2% 

 
Opções de Ações (0,3) (4,5) -93,6% 

  Serviços de Terceiros (7,8) (11,9) -34,9% 

 
Arrendamentos e Aluguéis (1,5) (1,3) 9,9% 

  Outras Despesas (0,1) (1,2) -91,5% 

Total (17,8) (27,8) -35,9% 

  Depreciação e Amortização (0,6) (0,5) 20,9% 

Despesas Operacionais Totais (18,5) (28,3) -34,9% 
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Parnaíba I - Disponibilidade 
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Seguem abaixo as principais mudanças: 

 Pessoal e Administradores: As despesas com Pessoal e Administradores totalizaram R$11,1 milhões 

no 1T15, em comparação a R$15,3 milhões relatados no mesmo período do ano anterior. A redução das 

despesas deve-se em grande parte ao: 

 Redesenho e racionalização organizacional, principalmente na Holding com redução de 20% do 

número total de funcionários ao longo dos trimestres (-R$0,8 milhão); 

 Redução do provisionamento contábil relacionado às despesas da opção de compra, resultado da 

redução tanto no número de opções em aberto quanto do preço da ação desde o 1T14 (-R$3,2 

milhões). 

 Serviços de Terceiros: As despesas com serviços de terceiros totalizaram R$12,1 milhões no 1T15, 

uma redução de R$5,3 milhões com relação ao 1T14. Os destaques são: 

 Redução no número de funcionários terceirizados (-R$0,8 milhão) 

 Redução nas despesas de TI devido ao desenvolvimento da infraestrutura interna ao longo dos 

últimos meses (-R$1,8 milhões); 

 Ajustes de provisionamento contábil, cujo custo será alocado futuramente nas subsidiárias (-R$2,6 

milhões): 

 Outros: Redução de R$0,7 milhão, resultado do reembolso de despesas de seguro pelas usinas para a 

Holding. 

 

4. EBITDA 

No 1T15, a ENEVA registrou um EBITDA de R$59,4 milhões vs. R$103,9 milhões no mesmo período do ano 

anterior. Apesar da redução neste número, como resultado principal da desconsolidação de Pecém II em junho 

de 2014, o qual no 1T14 contribuiu com R$46,3 milhões para o EBITDA Consolidado, destacam-se os seguintes 

fatos: 

 Primeiro trimestre completo em que a Parnaíba II está operando em substituição de Parnaíba I, conforme 

estabelecido no acordo com a Aneel; 

 Aumento da disponibilidade de Itaqui em 25,9 p.p., chegando a 88,5% no trimestre; 

 Custo de indisponibilidade cobrado a maior em R$17,9 milhões devido à alteração de regra regulatória, a 

qual já está sendo questionada pela Companhia; e 

 Redução significativa nas despesas da Holding como parte das iniciativas de corte de custos, 

principalmente no número de funcionários (redução de 20%) e custos de terceirizados, até mesmo 

durante o processo de recuperação judicial. 

Excluindo-se o impacto dos custos de indisponibilidade cobrado a maior, o EBITDA no período é elevado para 

R$77,0 milhões. 
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5. Resultado Financeiro Líquido 

Resultado Financeiro       

(R$ milhões) 1T15 1T14 % 

     

Lucro Financeiro 21,6 50,5 -57,3% 

 
Variação monetária  2,7 21,4 -87,2% 

  Receitas advindas de investimentos financeiros 18,4 19,2 -4,2% 

 
Marcação a mercado dos derivativos   - 9,0 -100,0% 

  Liquidação de derivados - - - 

 
Ajuste de valor atual, (Debêntures) - - - 

  Outros 0,4 0,9 -53,2% 

Despesas Financeiras (141,4) (174,8) -19,1% 

  Variação monetária (51,9) (16,0) 223,9% 

 
Despesas com Juros (80,5) (149,4) -46,1% 

  Custos e Juros de Debentures (0,0) (0,2) -87,4% 

 
Outros (9,0) (9,2) -2,0% 

Resultado Financeiro Líquido (119,8) (124,3) -3,6% 

 

No 1T15 a ENEVA registrou despesas financeiras no valor de R$119,8 milhões, comparadas às despesas 

financeiras no valor de R$124,3 milhões no 1T14. A redução, apesar dos efeitos da desconsolidação de Pecém II, 

deve-se principalmente ao aumento do câmbio, que atingiu um empréstimo contratado pela Holding, o qual foi 

convertido de Reais para Dólares como resultado do pedido de Recuperação Judicial, conforme estabelecido nos 

termos e condições no contrato de tal empréstimo. 

Devido ao processo de Recuperação Judicial, a partir de 9 de dezembro de 2014, todos os pagamentos de juros 

contratados pela ENEVA foram suspensos e desde então não foram contabilizados como despesas financeiras. 

  

6. Equivalência Patrimonial 

A Companhia registrou uma equivalência patrimonial negativa de R$27,8 milhões, impactada principalmente 

pelas Despesas Financeiras mais altas de Pecém II no trimestre. 

A seguinte análise considera 100% dos projetos. Em 31 de março de 2015, a ENEVA tinha uma participação de 

50% em Pecém I, Pecém II e ENEVA Participações, 52,5% em Parnaíba III e Parnaíba IV (30% como um 

investimento direto e 22,5% através da ENEVA Participações). No entanto, devido à celebração do acordo de 

venda da Pecém I em 9 de dezembro de 2014, este ativo foi contabilizado como Ativo para Venda e não como 

Investimento, e por isso não é mais contabilizado como Equivalência Patrimonial nos resultados. 

 
 



 

       Resultados do 1T15 
 
 
 

6.1. Pecém II 

 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS - Pecém II     

(R$ milhões) 1T15 1T14 % 

    

Receita Operacional Líquida 139,6 147,1 -5,1% 

Custos Operacionais (108,7) (110,4) -5,1% 

Despesas Operacionais (1,6) (1,5) 10,0% 

Resultado Financeiro Líquido (57,6) (35,3) 63,2% 

Outras Receitas/Despesas - (1,1) - 

Lucro Antes dos Impostos (28,4) (1,1) 2.571,2% 

Impostos a Pagar e Deferidos - 0,4 - 

LUCRO LÍQUIDO (28,4) (0,7) 3.924,6% 

    

EBITDA 45,8 46,3 -1,0% 

 

Em 18 de outubro de 2013, Pecém II recebeu autorização da Aneel para começar as operações comerciais e 

fornecer 365MW de energia sob os termos de CCEARs assegurados no leilão de energia A-5 de 2008. 

As receitas líquidas de Pecém II no trimestre totalizaram R$139,6 milhões, compostas de: 

 Receitas fixas totalizaram R$75,9 milhões; 

 Receitas variáveis totalizaram R$66,0 milhões; 

 Outras receitas totalizaram R$14,3 milhões; 

 Impostos sobre receitas totalizaram R$16,6 milhões. 

No período, as receitas de Pecém II tiveram um aumento de R$8,8 milhões, como resultado das mudanças 

regulatórias com relação (i) à quantidade de energia alocada pela usina nos Mercados Livres e Regulados; e (ii) 

à garantia física da usina, em vigor desde março de 2015. 

Os Custos Operacionais chegaram a R$92,1 milhões no trimestre, excluindo Depreciação e Amortização, 

compostos principalmente de: 

 Custos com combustível totalizaram R$63,3 milhões, divididos entre carvão (R$59,6 milhões) e óleo 

diesel e outros custos (R$3,7 milhões); 

 Encargos de transmissão (R$6,1 milhões); e 

 Custos de indisponibilidade (R$7,9 milhões). Devido a mudanças em regras regulatórias, as quais já 

estão sendo questionadas pela Companhia, custos de indisponibilidade foram cobrados a maior em R$8,5 

milhões. 

 

No 1T15, Pecém II registrou um EBITDA positivo de R$45,8 milhões.  



 

       Resultados do 1T15 
 
 
 

As despesas financeiras líquidas totalizaram R$57,6 milhões, impactadas principalmente pelas despesas mais 

altas com juros, como consequência do aumento das taxas de referência de juros de financiamentos de longo 

prazo.  

Pecém II relatou uma perda líquida de R$28,4 milhões, impactada pelo aumento de 63,2% nas despesas 

financeiras líquidas explicadas acima.  

Destaques Operacionais: No período, a usina registrou bons números de disponibilidade, apesar de impactada 

por algumas paradas, principalmente em março de 2015, que foram solucionadas pela Companhia.  A geração 

líquida chegou a 636GWh. 

 

 

 

 

 

6.2. ENEVA Participações S.A 

6.2.1. Despesas Operacionais da Holding 

Despesas Operacionais Holding ENEVA Participações S.A. 

(R$ milhões) 1T15 1T14 % 

  

   
  Funcionários  (3,9) (6,0) -35,2% 

 
Serviços Terceirizados 1,2 (2,1) -157,7% 

  Arrendamentos e Aluguéis (0,0) (0,6) -97,1% 

 
Outras Despesas (0,1) (0,3) -42,7% 

Total   (2,9) (8,9) -67,6% 

 
Depreciação e Amortização (0,0) (0,0) -3,0% 

Despesas Operacionais Totais (2,9) (8,9) -67,5% 

 

No 1T15, as Despesas Operacionais, excluindo Depreciação e Amortização, totalizaram R$2,9 milhões, uma 

redução de R$6,0 milhões em comparação ao 1T14. Segue abaixo um resumo das principais mudanças: 

 Redução no número de funcionários terceirizados (-R$0,4 milhão) 

 Redução nas despesas de TI devido ao desenvolvimento da infraestrutura interna ao longo dos últimos 

meses (-R$0,7 milhões); 

 Reflexo do redesenho e racionalização organizacional da ENEVA, principalmente na redução do número 

de funcionários em 44% ($1,0 milhão); e 

 Ajuste contábil no provisionamento de despesas compartilhadas com a Holding (R$1,4 milhões). 
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       Resultados do 1T15 
 
 
 

6.3.2. Parnaíba III 

DECLARAÇÃO DE RESULTADOS - Parnaíba III     

(R$ milhões) 1T15 1T14 % 

    

Receita Operacional Líquida 81,4 76,5 6,3% 

Custos Operacionais (66,5) (63,4) 4,9% 

Despesas Operacionais (0,6) (0,3) 100,7% 

Resultado Financeiro Líquido (4,0) (2,7) 46,6% 

Outras Receitas/Despesas 0,5 (0,8) -161,1% 

Lucro Antes dos Impostos 10,7 9,3 15,8% 

Impostos a Pagar e Deferidos (2,4) (3,1) -23,5% 

LUCRO LÍQUIDO 8,3 6,1 0.4 

    

EBITDA 15,2 14,4 5,7% 

 

Em 22 de outubro de 2013, Parnaíba III recebeu autorização da Aneel para começar as operações comerciais de 

sua primeira unidade de geração, com capacidade instalada de 169MW. Em 17 de fevereiro de 2014, a usina 

começou as operações comerciais da sua segunda unidade de geração, com 7MW de capacidade instalada, em 

conformidade com a capacidade total (176 MW) contratada sob os termos dos CCEARs no leilão de energia A-5 

em 2008. 

A receita liquida no trimestre totalizou R$81,4 milhões, composta de: 

 Receitas fixas totalizaram R$26,2 milhões; 

 Receitas variáveis totalizaram R$58,7 milhões; 

 Outras receitas totalizaram R$5,6 milhões;  

 Impostos sobre receitas totalizaram R$9,1 milhões. 

No período, as receitas de Parnaíba III tiveram um aumento de R$2,2 milhões, como resultado das mudanças 

regulatórias com relação (i) à quantidade de energia alocada pela usina nos Mercados Livres e Regulados; e (ii) 

à garantia física da usina, em vigor desde março de 2015. 

Os Custos Operacionais chegaram a R$65,6 milhões no trimestre, excluindo Depreciação e Amortização, 

compostos principalmente de: 

 Combustível - Gás Natural (R$24,0 milhões) 

 Custos de arrendamento, de acordo com o acordo de fornecimento de gás (R$32,9 milhões); e  

 Custos de indisponibilidade (R$1,9 milhões). Devido a mudanças em regras regulatórias, as quais já 

estão sendo questionadas pela Companhia, custos de indisponibilidade foram cobrados a maior em R$1,6 

milhão. 

 

No 1T15, a Parnaíba III registrou um EBITDA positivo de R$15,2 milhões.  



 

       Resultados do 1T15 
 
 
 

As despesas financeiras líquidas totalizaram R$4,0 milhões, impactadas principalmente devido às despesas mais 

altas com juros, como consequência do aumento das taxas de referência de juros de financiamentos de longo 

prazo.  

Parnaíba III relatou um lucro líquido de R$8,3 milhões no 1T15. 

Destaques Operacionais: No 1T15, a Parnaíba III recuperou seus altos níveis de disponibilidade, apesar da 

parada de 3 dias para uma manutenção planejada em março de 2015. A geração líquida chegou a 359GWh. 

 

 

 

 

 

6.3.3. Parnaíba IV 

A Parnaíba IV (56MW) recebeu autorização da Aneel para começar as operações comerciais como uma 

autoprodutora de energia em 12 de dezembro de 2013. A usina, uma parceria entre a ENEVA, a ENEVA 

Participações e a Petra Energia S.A., celebrou um contrato de mercado livre com a Kinross, por um período de 5 

anos, para fornecer 20 MW-médios de dezembro de 2013 até maio de 2014 e 46MW-médios de junho de 2014 

até dezembro de 2018. A geração de energia restante da usina é vendida no mercado livre. 

Desde julho de 2014, a estrutura para fornecer energia de Parnaíba IV é composta de duas entidades, a Parnaíba 

IV e a Parnaíba Comercializadora, nas quais as receitas e os custos dos negócios são calculados em separado. 

Parnaíba IV e Parnaíba Comercializadora são companhias interacionadas, das quais a última corresponde ao 

veículo de comercialização por meio do qual a energia gerada por Parnaíba IV é vendida. 

DECLARAÇÃO DE RESULTADOS - Parnaíba IV     

(R$ milhões) 1T15 1T14 % 

    

Receita Operacional Líquida 7,2 32,9 -78,1% 

Custos Operacionais (2,1) (23,1) -91,0% 

Despesas Operacionais (0,2) (0,7) -72,3% 

Resultado Financeiro Líquido (6,2) (1,2) 409,4% 

Outras Receitas/Despesas (0,0) (0,9) -96,9% 

Lucro Antes dos Impostos (1,3) 7,0 - 

Impostos a Pagar e Deferidos (0,6) (1,3) -52,5% 

LUCRO LÍQUIDO (1,9) 5,7 - 

    

EBITDA 6,2 10,3 -39,6% 

 

 

99% 
80% 82% 

67% 
96% 

1T14 2T14 3T14 4T14 1T15

Parnaíba III - Disponibilidade 



 

       Resultados do 1T15 
 
 
 

DECLARAÇÃO DE RESULTADOS - Parnaíba Comercializadora   

(R$ milhões) 1T15 1T14 % 

    

Receita Operacional Líquida 3,9 6,2 -36,2% 

Custos Operacionais (11,7) (6,2) 90,2% 

Despesas Operacionais (0,0) - 52,8% 

Resultado Financeiro Líquido 0.2 - - 

Outras Receitas/Despesas (1,5) - - 

Lucro Antes dos Impostos (9,1) - - 

Impostos Pagáveis e Deferidos - - - 

LUCRO LÍQUIDO (9,1) - - 

    

EBITDA (7,8) - - 

 

A receita líquida no trimestre totalizou R$7,2 milhões em Parnaíba IV, composta principalmente pelo contrato de 

arrendamento para a Parnaíba Comercializadora totalizando R$7,9 milhões. No mesmo período do ano passado, 

a receita da Parnaíba Comercializadora somou R$3,9 milhões a partir da venda de energia no mercado, que 

totalizou R$4,3 milhões. 

Excluindo-se a Depreciação e Amortização, os Custos Operacionais de Parnaíba IV chegaram a R$0,8 milhão no 

1T15, compostos principalmente de custos com Pessoal e Seguros que somaram R$0,5 milhão; os custos da 

Parnaíba Comercializadora totalizaram R$11,7 milhões, compostos principalmente por:  

 Gás natural (R$5,3 milhões), calculados como  "Energia adquirida para revenda" por motivos comerciais 

da entidade; 

 A aquisição de energia no mercado à vista para atender ao contrato de fornecimento de energia a 

Kinross (R$7,0 milhões), devido à redução de disponibilidade da usina; 

 Custos de arrendamento (+R$1,7 milhão), dividido entre o contrato de arrendamento da usina com a 

Parnaíba IV (R$7,2 milhões) e a contribuição da Kinross para o abastecimento de 46MW-médios de 

energia, de acordo com o contrato assinado com esta parte, totalizando +R$8,9 milhões. 

 Encargos de transmissão (R$0,7 milhão). 

Despesas financeiras líquidas na Parnaíba IV chegaram a R$6,2 milhões, impactadas principalmente pelas taxas 

de juros mais altas os mútuos. 

Destaques Operacionais: No período, os motores de Parnaíba IV pararam por alguns dias para manutenção, 

reduzindo assim os registros de disponibilidade.  A equipe operacional da usina está trabalhando com a Wärtsilä, 

fabricante dos motores, para reduzir o tempo de inatividade. A geração líquida chegou a 85GWh. 
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       Resultados do 1T15 
 
 
 

 

7. Lucro Líquido 

 

No 1T15, a ENEVA reportou um prejuízo líquido de R$128,6 milhões, impactado principalmente pelas taxas de 

indisponibilidade em Itaqui e Parnaíba I, prejudicando os Custos Operacionais, pela marcação a mercado de um 

empréstimo da Holding em moeda estrangeira, o que aumentou as Despesas Financeiras e a redução da 

Equivalência Patrimonial, resultado de Despesas Financeiras mais altas registradas por Pecém II, apesar dos 

resultados iniciais positivos das iniciativas de redução de custo da Holding, que reduziram as Despesas 

Operacionais no período. 

DECLARAÇÃO DE RESULTADOS       

(R$ milhões) 1T15 1T14 % 

    

Receita Operacional Líquida 373,8 586,8 -36,3% 

Custos Operacionais (330,4) (494,8) -33,2% 

Despesas Operacionais (26,0) (36,8) -29,3% 

Resultado Financeiro Líquido (119,8) (124,3) -3,6% 

Equivalência Patrimonial  (27,8) (7,4) 278,3% 

Outras Receitas/Despesas - 9,7 -99,8% 

Lucro Antes dos Impostos (130,2) (66,7) 95,1% 

Impostos a Pagar e Deferidos 2,3 (3,8) - 

Participação Minoritária (0,7) (1,4) -48,6% 

LUCRO LÍQUIDO (128,6) (71,9) 78,8% 

    

EBITDA 59,4 103,9 -42,8% 

 

 

8. Dívida 

Em 31 de março de 2015, a dívida bruta consolidada totalizou R$5.275,4 milhões, um aumento de 2,2% com 

relação ao valor registrado em 31 de dezembro de 2014. Quando comparada com a dívida bruta consolidada de 

31 de março de 2014, observou-se uma redução de 13,5% ou de R$823,5 milhões. A variação deve-se 

principalmente à desconsolidação de Pecém II em junho de 2014. 

Perfil da Dívida Consolidada (R$ milhões)  
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       Resultados do 1T15 
 
 
 

O saldo da dívida de curto prazo no final de março de 2015 era de R$3.429,3 milhões, um aumento de R$140,1 

milhões com relação ao valor registrado em 31 de dezembro de 2014. 

R$995,7 milhões do saldo total da dívida de curto prazo estavam alocados em projetos (vs. R$1.090,0 milhões 

em 31 de dezembro de 2014), conforme descrito abaixo: 

 R$122,3 milhões referem-se à porção atual das dívidas de curto prazo de Itaqui e de Parnaíba I; 

 R$873,3 milhões referem-se aos empréstimos de ponte de Parnaíba II. 

 

O saldo restante da dívida de curto prazo, totalizando R$2.433,6 milhões, foram alocados na Holding (vs. 

R$2.199,1 milhões em 31 de dezembro de 2014). No fim de março de 2015, o custo médio da dívida era de 

11,60% a.a. e o prazo médio era de 3,4 anos. 

Perfil de Maturidade da Dívida* (R$ milhões) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Valores incluem o principal + juros capitalizados + encargos 

 

No 1T15, a dívida líquida da posição do Caixa e os Encargos da dívida totalizaram R$5.094,5, um aumento de 

1,8% com relação ao valor registrado no 4T14. 

Caixa Consolidado e Equivalentes de Caixa (R$ milhões) 
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       Resultados do 1T15 
 
 
 

O Caixa Consolidado e o Equivalente de Caixa totalizaram R$180,9 milhões no fim de março de 2015, um 

aumento de R$23,6 milhões com relação ao saldo no dia 31 de dezembro de 2014. 

 

9. Investimentos (visão Contábil) 

No 1T15, os Investimentos consolidados totalizaram R$17,0 milhões, principalmente explicados pelos 

investimentos remanescentes para o início de operação de Parnaíba II. 

Ativos Consolidados (R$ milhões) 

 

  1T15   1T14 

  Capex  
Juros 

Capitalizados 
Depreciação & 
Amortização 

  Capex  
Juros 

Capitalizados 
Depreciação & 
Amortização 

Itaqui 1,5 0,0 -18,3   12,8 0,0 -21,4 

Parnaíba I 6,4 0,0 -11,4 
 

-11,4 0,0 -25,8 

Parnaíba II 9,1 0,0 -11,6   48,3 20,1 0,0 

 

Ativo Consolidado Patrimonial – Ajustado pela participação da ENEVA (R$ milhões) 

 

  1T15   1T14 

  Capex  
Juros 

Capitalizados 
Depreciação & 
Amortização 

 

Capex  
Juros 

Capitalizados 
Depreciação & 
Amortização 

Pecém II 2,3 0,0 -16,6   12,3 0,0 -11,0 

 




